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Com a finalidade de favorecer o desenvolvimento da 
- A 
cultura dopimentao, de zrande interesse economico para 
o Estado, realizou-se em ~ e r e s ó ~ o l i s ,  de 4 a 7 de maio 
de 1976, um encontro do qual participaram produtores, 
técnicos de assistência e pesquisadores, Na oportunidade, 
, foramdiscutidos osproblemasligados 2 exploração azr i -  
cola e os fatores que interferem na comercialização. Ao 
final, elaborou-se um documento com a tecnologia reco- 
mendada para a s  regiões produtoras do Estado e que se  
denominou "SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA A CULTU - 
RA DO PIMENTÃO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO". 
O Sistema de ~ r o d u ç ã o  é um conjunto de práticas 
inter-relacionadas, recomendadas para determinados 
- 
nfveis de tecnologia e que, postas em execuçao, têm co- 
mo objetivo alcançar um maior rendimento. 
- 
Para  sua eficiencia, procura-se combinar a s  rcco- 
mendações da pesquisa e da assistência técnica com 0s 
interesses e conhecimentos dos agricultores. As condi- 
ções das propriedades e a s  caracter<sticas regionais são 
igualmente importantes para a indicação desscs sistemas.  
O trabalho aqui apresentado é válido para os muni- 
- 
cfpios das t r ê s  grandes regioes, que se  seguem: 
1. Região da Serra (abrangendo a ~ e ~ i ã o  do Vale 
do Parafba) - ~ e r e s ó ~ o l i s ,  Nova Friburgo, Trajano de 
Morais, Bom Jardim, ~ a r a f b a  do Sul, Vassouras, Mi- 
guel Pere i ra ,  Sumidouro, Valença , Resende , Rio das 
Flores e Barra Mansa. 
2 .  ~ e . < i ã o  da Baixada - Cachoeiras de i\/lacacu, Ita- 
gua<, ~ a ~ é ,  ~ taboraf ,  são Pedro D'Aldeia, Cabo Frio e 
Silva Jardim. 
3 .  Região Nqrte - Santo Antonio de ~ á d u a ,  São Se- 
bastião do Alto, Cordeiro e conceição de Macabu. 
Com a participação ativa do agricultor nesse pro- 
cesso de encontrar uma melhor tecnologia para suas con- 
dições de exploração, espera-se facilitar o estabeleci- 
mento dos programas institucionais e uma mais rápida 
- 
adoçao dos conhecimentos técnicos necessários à pro- 
dução do pimentão. 
7 
O pimentão é produzido há bastante tempo no Estado 
do Rio de Janeiro, s em entretanto apresentar a s  caracte- 
ri'sticas normais de uma cultura tradicional. & cultivado 
nas encostas de declive mais suave dos morros ou nas 
baixadas de terrenos aluviais , coluviais ou hidromórficos 
drenados. Os solos dos morros são predominantemente 
podzÓlico-vermelho amarelo (PVA) . 
Com exceção da Região Serrana ,onde o frio durante 
o inverno é fator limitante para a produção, o pimentão 
é cultivado praticamente durante o ano todo. 
Algumas limitações ainda são encontradas : ocor- 
rência de granizos na Região do Vale do ~ a r a f b a ,  entre 
  rês Rios e Resende , declividades muito acentuadas na 
Região Serrana e chuvas muito pesadas que podem so- 
brevir na Baixada. 
As Regiões produtoras são regularmente atendidas 
por revendedores de insumos e equipamentos, sendo que 
a Região Norte é menos favorecida. 
O escoamento da produção se  faz pelas estradas 
principais asfaltadas. 
As estradas vicinais não são pavimentadas e se  
constituem problemas. 
Os produtores se  dedicam exploração de várias 
oleri'colas , sendo a cultura do pimenta0 considerada co- 
mo secundária. No entanto, devido procura sistemática 
pelos pequenos consumidores e por algumas indústrias de 
conservas, s e  mantém e m  escala comercial. 
As propriedades onde se  explora a cultura do pi- 
- 
mentão normalmente sao dotadas de recursos para pro- 
- 
porcionar a irrigaçao, embora a técnica e equipameritos 
usados nemsempre correspondem ao desejável, pois uti- 
lizam mangueiras ou i r r igam por infiltração. O potencial 
hidrográfico apresenta-se bem favorável. O uso de mo- 
to-bombas 6 bastante difundido nas regiões do Vale do 
~ a r a i b a  e Serrana,  encontrando-se, em alguns casos,  
- - 
irrigaçao por aspersao. 
Os agricultores não costumam preocupar-se com 
a conservação do solo. 
Considerando-se a á rea  ocupada pela cultura do pi- 
- 
mentao, estima-se que apenas 10% do terreno é prepa- 
rado a t ra to r ,  enquanto que o restante o é com tração 
animal. A limpeza do terreno 6 manual, a s s im  como a 
capina. 
O peri'odo de plantio vai de agosto a fevereiro. A 
semeadura é manual e realizada quase sempre e m  se-  
menteira. ~ ã o  há tratamento na fase de seu preparo e 
nem durante o per<odo e m  que ai' permanecem. Mais de 
50%- das sementes usadas são provenientes das culturas 
locais sem nenhum tratamento. A introdução de cultiva- 
r e s  selecionadas pela pesquisa, aliadas ; racionaliza- 
ção das práticas culturais aumentaram o rendimento de 
30 para 50 t l h a ,  no per<odo de 1970175. 
As variedades mais usadas são: Cascadura, Avelar, 
Ikeda, ~ ~ r o n g m i c o -  10 e ,  recentemente, a Margareth. 
Geralmente, colocam-se duas mudas por cova e a 
maioria dos produtores não faz repicagem, levando a 
mudinha diretamente da sementeira para o local defini- 
tivo. A adubação é feita com esterco e ,  em poucos ca- 
sos ,  também com fertilizantes qu<micos. Alguns produ- 
tores  fazem adubação foliar ou de cobertura. O tutora- 
mento é usado porprodutores que trabalham com cultiva- 
r e s  de porte alto e a desbrota e prática pouco generaliza- 
da. 
Os tratamentos fitossanitários são feitos sem pro- 
gramaçao, com dosagens inadequadas e sem observancia 
A 
do percodo de carencia. 
- 
A colheita é rnanuàl e a classificaçao é feita pelo 
aspecto e tamanho dos frutos. A embalagem é feita em 
caixas tipo ' 'de tomate", com 11 a 14 kg de peso lCquido. 
A comercialização é efetuada através de barraquei- 
ros e caminhoeiros. 
SISTEMA DE - PRODUÇÃO N? i 
(Regiao da Ser ra )  
Os agricultores deste nivel ~ é c n i c o  ptaram pela 
cultura do pimentão como forma de aproveitamento dos 
residuos de adubação de outras culturas e pelo fato de o 
custo de s e r  mais baixo. Aceitam razoavel- 
- 
mente a s  orientaçoes técnicas e estão sempre em busca 
- 
de novas cultivares resistentes aos virus. Em decorren- 
cia da topografia acidentada de suas t e r r a s ,  fazem o 
preparo do solo com arado de boi e ,  quandoposs~vel,usam 
microtrator nas á reas  mecanizáveis. Nas 
predominam os aparelhos motorizados, embora alguns 
- 
usem os manuais (capeta e costal). A irrigaçao em geral 
é efetuada por motobombas. Em nascentes de lugares 
elevados, a irrigação é feita por gravidade. 
, Os produtores, em sua maioria, possuem veiculo 
para uso na propriedade agricola. Constroem barracões, 
em geral rústicos, com área  média de 40 a 50 m2 para 
seleção do produto e depósito de caixas e adubos. Explo- 
rando outras olericolas pois a cultura é secundária ocu- 
pam uma área  em torno de 1 ha ,  com rendimento de 
70 cx/1000 pés,  sem possibilidades de expansão, pela 
dificuldade de mao de obra e devido topografia desfa- 
vorável. 
Com a tecnologia aqui recomendada, espera-se um 
rendimento de 120 cx/1000 pés. 
1. Preparo do Solo e Calagem 
2. Plantio, ~ d u b a ~ ã o  e Cultivares 
2.1 - Sementeira-Viveiro 
2.2 - Plantio definitivo 
3 .  Tratos Culturais 
3.1 - Tutoramento 
3.2 - Capinas 
3.3 - ~ d u b a ç ã o  de Cobertura 
3.4 - irrigação 
4. Tratamentos ~ i to s san i t á r io s  
4.1 - Na Sementeirta-viveiro 
4.2 - No Local definitivo 
5.  Colheita 
6. Classificação e ~ornercia l ização 
1. Preparo do Solo e Calagem - o solo a s e r  esco- 
lhido não deverá s e r  argiloso nem de má drenagem. A 
limpeza do terreno se rá  feitamanualmente,apÓs a coleta 
de amostra do solo para aná1ise.A aração aboi  ou a t r a -  
t o r ,  conforme a topografia, se rá  efetuada a uma profun- 
, . 
didade de 20 a 30 cm,  seguida de gradagem para destor- 
roamento. Em áreas  declivosas, o preparo do solo deve 
se r  feito seguindo linhas de ni'vel ou cortando a direção do 
declive. Antes da aração devem s e r  construi'das valetas 
de contenção, e m  curvas de ni'vel, para defesa contra a 
- 
erosao. 
A calagem será  feita de acordo com a s  recomen- 
dações da análise do solo, usando-se calcário dolomc- 
tico . Resultados experimentais indicam que podem s e r  
usados 2.000 kg/ha de calcário dolomi'tico 60 dias antes 
do plantio definitivo das mudas. O calcário se rá  distri- 
bui'do a lanço, logo após a aração,  sendo incorporado ao 
solo por uma gradagem. 
As queimadas devem se r  evitadas para não favore- 
cer  a erosão e a queda dafertilidadedo solo.Plantar so- 
lanáceas somente após dois anos de um plántio anterior. 
Fazer  rotação com grami'neas (milho, por exemplo). 
2 .  Plantio, ~ d u b a c ã o  e Cultivares - Usar semen- 
tes  selecionadas e tratadas,  obtida$ em. f irmas ou pro- 
dutores idôneos. As cultivares recomendadas para a re-  
gião onde liá grande incidência de virus são: ~ ~ r o n ô m i c o -  
10, Margareth e Avelar, tidas como resistentes. 
2.1 - Sementeira-viveiro - Escolher o local prÓxi- 
.- 
mo da á rea  de plailtio deLinitivo. c~everá t e r  1,Om de l a r -  
gura, 0,20m de al tura,  variando o comprimento de acor-  
do com a quantidade de mudas a se rem obtidas. Adubar 
com 4k/m2 de esterco de galinha a 300 g/m2 da mistu- 
r a  contendo 12g de nitrogênio, 42g de fósforo e 24g de 
potássio, que corresponde à fórmula comercial (4- 14-8), 
a mais usualmente recomendada. Desinfetar o canteiro 
com brometo de metila na base de 20 cm3/m2, cobrin- 
do-o com plástico, por 48 horas ,  e deixando-o 72 horas 
a descoberto para eliminação do excesso de gases,  de- 
pois de revirado o solo com a enxada. Após o tratamen- 
to com inseticida granulado sistêmico de 10 a 15 g / m 2 ,  
fazer a semeadura e m  sulcos espaçados de 10 cm pro- 
fundidade de l cm, gastando 200 a 250 g de sementes pa- 
r a  cada hectare a s e r  plantado.0 semeio deverá s e r  ra -  
lo. Posteriormente, fazer o desbaste, para evitar a re -  
picagem. Em seguida, cobrir com cobertura mor tae  i r -  
r igar abundantemente. A época ideal da semeadura é a 
- - 
de agosto a outubro. Entretanto, como na regiao nao o- 
corre  geada, pode-se semear ,  também em janeiro e fe- 
vereiro. A ~ Ó S  o terceiro dia, examinar os canteiros e ,  
iniciada a germinação, re t i rar  a cobertura morta. 
2.2 - Plantio definitivo - O preparo das covas a -  
linhadas ou dos sulcos deve se r  iniciado 15 dias após o 
semeio, em curvas de nivel. O espaçamento variará de 
acordo com a cultivar: 0,90 a 1,lOm x 0,60 a 0 ,70m 
As covas de 20 x 30 x 30 cm serão adubadas seguindo 
a s  indicações da análise do solo. Resultados experimen- 
tais  têm revelado bons rendimentos com o uso de 500g 
de esterco de galinha bem curtido e mais 100g de adubo 
quimico da mistura contendo 12g de nitrogênio, 42g de 
fósforo e 24g de potássio, que corresponde à fórmula 
comercia1 (4-14-8), a mais usualmente recomendada. 
Esta mistura deve s e r  bem incorporada, realizando- se  
o plantio após um de 10 a 15 dias. Tratar  a s  co- 
vas com 2 a 3g de inseticida granulado sistêmico. As 
mudas serão arrancadas com torrão,  usando-se a co- 
lher de transplante. O transporte para o campo será  
feito em caixas rasas  de madeira ou plástico e distr i-  
buídas ao lado das covas com cuidado. O plantio s e rá  
efetuado e m  covas umedecidas, ficando a planta 3 cm 
acima da superf<cie. Em seguida, chegar a t e r r a ,  a -  
pertar  para fixar.a planta e i r r igar  bastante. Esta ope - 
ração de plantio definitivo deve-se processar de prefe- 
rência em dias nubladqs, ou após a s  15 horas,  nos dias 
ensolarados. Recomenda-se distribuir cobertura mor-  
ta  logo depois do plantio. Nas áreas  devárzeas deve se r  
evitado o plantio e m  épocas chuvosas. 
3.  Tratos Culturais 
3.1 - Tutoramento - É uma prática recomendada 
para a s  cultivares de crescimento vertical vigoroso. Se- 
r á  feito cerca de 21 dias após o plantio das mudas. De- 
verão s e r  utilizadas estacas de 0,80, de comprimento, 
fincadas ao lado das plantas após a primeira adubação de 
cobertura e chegada de t e r r a .  Efetuar o arnarrio com 
fita plástica acima da primeira bifurcação. 
3.2 - Capinas - Serão feitas manualmente, uma vez 
. 
por mes: de modo a manter a cultura limpa e livre de 
concorrencia das ervas daninhas. 
3. 3 - 'di.'-acão de 7n1:<?~.!u~a - Resultados de ex- 
Iperimentos recoriiendal~i, .1a primeira cobertura, usar  
50 g/cova de adubo qucmico da mistura contendo 2g de 
nitrogenio, 7g de fósforo e 4g de potássio, que corres - 
ponde à fórmula comercial (-1- 14-8), a mais usualmen - 
t e  recomendada, chegando-se t e r r a  logo em seguida. 
A part ir  desta, e de 15 e m  15 dias, repetir a s  cobertu- 
r a s ,  até o total de oito, usando-se 20 g/cova da mistura 
contendo 2g/ de nitrogênio, 0 , 8 g  de fósforo e Zg de potás - 
sio, que corresponde % fórmula comercial (10-4.-10), a 
mais usualmente recomendada. 
3 . 4  - 1rri.iação - Pelo fato de a cultura s e r  explo- 
rada em terrenos frigremes, aconselha-se i r r igar  por 
meio de mangueiras ligadas a motobombas, pé por pé, 
molhando abundantemente o solo, de duas a t r ê s  vezes 
por semana, tendo-se o cuidado de não provocar a ero 
são do solo nem o escorrimento de água que a r ras te  o 
adub0.A irrigação poderá s e r  ainda por gravidade, sendo 
que o total de regras em ambos os casos se rá  de 50 
Obs. : N ~ O  será  feita desbrota. 
4. Tratamentos Fitossanitários - Usar equipamen- 
tos motorizados ou manuais, conforme a possibilidade 
do produtor. Fazer  pulverizaçÕes semanais, obedecendo 
- 
ao percodo de carencia, até a colheita. O intervalo entre 
a s  pode s e r  alterado conforme os fatores 
.. 
climáticos e o grau de incidencia de pragas e doenças. 
4.1 - Na Sementeira-viveiro - Fazer o tratamento 
das mudas com fungicidas 2 base de Maneb e Zineb, a l -  
, 
ternadamente, puros ou em misturas compatlveis com 
inseticidas fosforados, de contato ou ingestão, duas ve- 
- 
zes por semana, após a irrigaçao. Aplicar antibiótico 
t r ê s  horas antes do transplante.. 
4.2 - No local definitivo - Iniciar o tratamento logo 
após o pegamenfo das mudas, obedecendo %s instruções 
contidas no Anexo I das ~ s ~ e c i f i c a ~ õ e s  Técnicas Gerais. 
5. Colheita - Decorridos 90 a 100 dias após o se-  
meio, iniciar a colheita manualmente no ponto em que 
o fruto estiver verde brilhos0 (vidrado) e com firmeza 
ao tato. Cortar o pendÚnculo comtesourade poda, o mais 
curto possivel. Serão feitas diversas colheitas, num pe- 
- 
rfodo de t r e s  a cinco meses ,  a intervalos de cerca de 
dez dias uma da outra. Transportar os frutos colhidos 
em caixas ou cestos até o barracão de seleção e emba- 
lagem. 
6. ~ l a s s i f i cação  e ~ o m e r c i a l i z a ~ ~ o  - Os frutos 
deverão s e r  separados em t r ê s  tipos: Extra, Especial 
e Pr imei ra ,  sendo classificados por diâmetro e compri- 
mento. serão embalados em caixas do tipo "de tomate" 
e transportados diretamente pelo produtor aos merca- 
dos atacadistas ou centro de abastecimento. 
COEFICIENTES TkGNICOS . 
s i s t e m a  do p rodução  n? 1 
( ~ ~ ~ i ã o  da s e r r a )  
ESPECIFICAÇAO 
1. INSUMOS 
sementes  
Fe r t i l i zan tes  e Corret ivos:  
c a l c á r i o  dolomÍtico 
Adubo da fórmula 4-14-8 
Adubo da fórmula 10-4-10 
Es te rco  de galinha 
Defensivos: 
Eapalhante adesivo 
Antibióticos 
. Inseticida de  contato e sistêmico 
Inseticida granulado ~ i ~ t ê ~ i ~ o  
Brometo da meti1a 
Fungicida 
Nermticida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
L ~ ~ P ~ Z P  
 ração 
Gradagem 
Calagem 
Construção de  t e r r a ç o s  ou 
cordões 
Adubação 
Plant io  
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicasão de defensivos 
Eataqueamento e a m a r r i o s  
Amontoa de t e r r a  
Cultivo 
Adubação e m  cober tu ra  
Cobertura  m o r t a  
Irrigasão 
4. COLHEITA 
S .  CLASSIFICACAO E EMBALAGEM 
6. OUTROS 
Caixas 
Es tacas  
Fi ta  plást ica  
6 i e o  d iese l  
Oleo lubrificante 
Transpor te  interno 
OBSERVAÇÃO: g=grama 
l t  =lata D/ l i  
uni dade 
8 
t 
t 
t 
t 
l i t ro  
kg 
l i t ro  
kg 
It 
kg 
ks! 
D /H 
D/= 
D/* 
DIH 
D!a 
D H  
DIH 
D/H 
D/H 
D/H 
D/H 
D/]< 
D!H 
DIH 
D!H 
unid. 
unid. 
kg 
l i t ro  
l i t ro  
DIH 
kg=qui~ograma  t=tonelada 
=dia  h o m e m  D/a=dia an imal  
auant idade 
200 
2.0 
2.3 
2.4 
7 . 5  
4. O 
3 .0  
30 
40 
1 . O. 
72 
1 . 0  
20 
3 ,  O 
2 . 0  
3.0 
15 
I 3  
80 
42 
12 
4.0 
50 
32 
40 
100 
84 
1800 
14440 
5 . 0  
230 
1 . 0  
5.0 
SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 
(Região da Baixada) 
A m i o r i a  dos produtores deste extrato apresenta 
nivel de conhecimento relativamente desenvolvido, sen- 
do recept:vel 2 adoção de tecnologia adequada. Raramen- 
te,  porém, faz leitura de assuntos técnicos. 
Embora sem um critério definido, os produtores 
- 
deste Sistema usam a adubação organica e qu:mica na 
sementeira, no viveiro e no local definitivo de plantio. 
A repicagem é uma prática de uso generalizado, o que 
não ocorre com a análise do solo, apesar de se reconhe- 
A 
ter sua importancia. 
O uso de defensivos é feito com base apenas nos 
costumes tradicionais, sem a preocupação de.programar 
ou selecionar os produtos especificas para cada praga ou 
doença. As sementes são adquiridas já tratadas,  tendo- 
se  a garantia de seu valor produtivo e 
A grande maioria das propriedades possui atomi- 
zadores, pulverizadores motorizados fixos, t ra to r ,  a r a -  
do, grade de discos, microtrator e balança. Somente 
30% possuem conjunto motobomba de irrigação e barra-  
cão para depósito. 
A área  média da cultura do pimentão é de 1 ha. ~ l é m  
desta cultura, são cultivados quiabo, vagem, batata- 
doce e outras o le r~colas .  
O maior número de produtores está concentrado 
nos loteamentos do Instituto Nacional de colonização e 
Reforma Agrária - INCRA. Poucos têm a posse definitiva 
da te r ra  e exploram os lotes em regime de renda fami- 
l iar .  Usam a meação somente em outras culturas e o a r -  
rendamento apenas quando fazem rotação de culturas. 
O rendimento médio do pimentão é de 120 cx/1000 
, pes. Espera-se ,  com a tecnologia recomendada neste 
Sistema, alcançar a produção de 180 cx/1000 pés. 
1. Preparo do Solo e Calagem 
2. Plantio, Adubaçáo e Cultivares 
i. 1 - Sementeira 
2.2 - Repicagem 
2. 3 - Plantio definitivo 
3 .  Tratos Culturais 
3. 1 - Tutoramento 
3.2 - Capinas 
3.3 - ~ d u b a ç ã o  em cobertura 
3.4 - ~r r igação  
3.5 - Desbrota 
4. Tratamento ~ i to s san i t á r io  
4.1 - Em Sementeira e no Viveiro 
?. 2 - No Local definitivo 
5. Colheita 
6. Classif icaç~o e ~omerc ia l ização  
1. Preparo cio Solo e Calaeem - Fazer  a limpeza 
do terreno com uma roçada mecanica ou gradagem para 
acamar a vegetação. Arar  o solo - numa profundidade de 
30 cm para incorporar a vegetaçao acamada na limpeza. 
Sete dias depois, gradear e efetuar uma calagem de a -  
cordo com a análise do solo ou na base de 2000 kglha de 
calcário dolomitico bem fino, distribuido a lanço e in- 
corporado com uma nova gradagem. Trinta dias após,  
- 
fazer nova araçao e outra gradagem. 
2 .  Plantio, ~ d u b a ~ ã o  e Cultivares - Usar sementes 
selecionadas e tratadas,  obtidas em firmas ou produto- 
- 
res  idoneos. A var;.,4ade recomendada será  aquela que 
tenha ca rac t e r i s t i ca s  de res i s tenc ia  a v i r o s e s ,  t a i s  como: 
- 
Agronomico- 10, Margare th ,  Avelar  e Ikeda, usando-se 
e s t a s  duas Últimas quando a semeadura  o c o r r e r  de no- 
vembro a dezembro.  
2 . 1  - Sementeira  - F r e p a r a r  c r i te r iosamente ,  na 
á r e a  que recebeu cor reção  de calcár io .  ~ e v e r á  t e r  1,O m 
de l a r g u r a ,  0 , 2 0 m  de a l t u r a ,  variando o comprimento 
de acordo com a quantidade de mudas a obter ;  o com- 
pr imento máximo s e r á  de IOm. Adubar com 2 kg /m2  
de e s t e rco  de galinha,  300 g / m 2  da mis tu ra  contendo 
12g de nitrogênio,  42g de fósforo e 24g de potássio,  
que corresponde à {Órmula comerc ia l  (4-14-8),  a m a i s  
usualmente recomendada,  e 2 l i t ro s  m 2  de cinza vegetal. 
Desinfetar o canteiro com brometo de meti la  na dose 
de 20 cm3/m2  e cobr i r  com plástico.  A ~ Ó S  48 h o r a s ,  
r e t i r a r  o plást ico,  revolver  bem o solo e d-eixar por  
72 h o r a s  e m  repouso,  p a r a  e l iminar  res iduos gasosos.  
Passados  15 dias  des te  t ra tamento ,  f a z e r  a semeadura  
r a l a  e m  sulcos espaçados de 10 c m  e com 1 c m  de pro-  
lundidade, gastando-se 150 a 200 g de sementes  p a r a  
cada hec ta re  a s e r  plantado. Cobrir  a s  sementes  leve-  
mente  com t e r r a  e pu lver izar  a seguir  com inseticida 
Aldrin ou Carbary l .  Colocar cobertura  mor t a  e i r r i g a r  
abundantemente. Repet i r  a i r r igação  sempre  que ne- 
ces sá r io .  A época de semeadura  é de novembro-dezem- 
bro a janeiro,  indo a t é  m a r ç o ,  dependendo das culti- 
va re s  a explorar .  
Obs.  : Na p r i m e i r a  época recomendada, pro teger  
os  canteiros  das  mudas contra  o sol  for te .  Após o t e r -  
ce i ro  d ia ,  examinar  o s  canteiros  e ,  s e  iniciada a ge rmi -  
- 
naçao, r e t i r a r  a cober tura .  
2.2 - Repicagem - Quando a s  mudinhas at ingirem o 
desenvolvimento de 2 a 3 folhas definitivas, efetuar  a r e -  
picagem e m  canteiro obdecendo ao espaçamento de 8 a 10 
c m  en t r e  a s  mudas e m  todas a s  direções.  O preparo  do 
viveiro com brometo de met i la .  Utilizar 20 canteiros de 
10 m 2  p a r a  cada hec ta re  a s e r  plantado. 
2 . 3  - Plantio definitivo - Faze r  a m a r  caça0 das li- 
nhas de plantio no espaçamento de 1 ,O0 m a 1 ,20  m e fa- 
ze r  o sulcamento ou covear enxada. Ent re  plantas obe- 
decer  ao espaçamentode 0 ,50  a 0,60 m.A escolhado e s -  
paçamento vai depender da capina (mecanica ou manual) 
e da cultivar a explorar .  E m  te r renos  sujeitos a enchar-  
carnento é necessár io  encanteirar  e dispor duas f i le i ras  
Dor canteiro.  As covas se rão  adubadas de acordo com a s  
L 
recomendações da anál ise  de solo.  Resultados experi-  
mentais t ê m  mostrado boas respos tas  L adubação com 
500 g de es te rco  de galinha m a i s  100 g de adubo quimico 
da mis tu ra  contendo 4 g de nitrogenio, 14 g de fósforo e 
8 g de potássio,  que corresponde à fórmula comercial  
(4-14-8),  a ma i s  usualmente recomendada, antecedendo 
dez dias do plantio definitivo. O transplante s e r á  feito 
quando a s  mudas t ive rem 5 a 6 folhas definitivas. Ar ran -  
c a r  a s  mudas com t o r r ã o ,  usando-se colher 
de preferência  e m  dias f r e scos  ou após a s  15 h o r a s ,  nos 
dias ensolaradõs.  Transpor tar  a s  mudas e m  caixas r a -  
s a s  de madei ra  ou plástico. O plantio s e r á  raso  e de uma 
planta por  cova, chegando-se t e r r a  até  a a l tura  da inse r -  
ção dos cotilédones,  comprimindo-se pa ra  fixar a planta. 
I r r i g a r  bastante logo em seguida. 
3 .  Tratos  culturais 
3.1 - Tutorarnento - 2 uma prát ica recomendada 
pa ra  a s  cultivares de ciescimento vert ical  vigoroso. Será  
feito ce rca  de 21 dias após o plantio das mudas.  São uti- 
l izadas es tacas  de 0 ,80  m de comprimento, fincadas ao 
lado das plantas após a pr imei ra  adubação de cobertura  
e chegada de t e r r a .  Efetuar  o a m a r r i o  com fita plástica 
- 
ac ima da p r ime i ra  bifurcaçao. 
3.2 - Capinas - Trabalhar  com a enxada para  ca-  
pinar junto a s  plantas ao redor  das m e s m a s .  Usar h e r -  
bicida nos espaços res tan tes .  O herbicida Paraquat  deve 
s e r  utilizado nadosagem de 0.2% do produto ativo, quan- 
do a s  e rvas  daninhas t ive rem atingido a al tura  máxima de 
4  cm. Sua aplicação se rá  feita com pulverizadores moto- 
rizados, uma vez em pré-plantio, e mais 6 vezes men- 
salmente. Deve-se t e r  o cuidado de usar bico com jato 
em leque no pulverizador, para que a s  mudas de pimen- 
tão não sejam atingidas pelo herbicida. 
3 . 3  - ~ d u b a ~ ã o  de cobertura - Usar a s  recomenda- 
ções fornecidas pela análise de solo ou, na primeira co- 
bertura,  usar  50 g/cova da mistura contendo 2g de nG 
- 
trogenio, 7 g de fósforo e 4g de que corresporr 
de à fórmula comercial (4-14-8), a mais usualmente re -  
comendada, chegando-se t e r r a  logo a seguir. Quando 
ocorrer  a primeira florada, efetuar uma adubação usan- 
do 15 g/cova da mistura contendo 1 ,8  g de nitrogênio, 
0,75 g de fósforo e 1 ,8  de potássio, que corresponde à 
fórmula comercia1 (12-5- 12), a mais usualmente reco- 
mendada, repetindo esta operação a cada 20 dias até o 
total de quatro aplicações. 
3 . 4  - lrrigacão - Fazer  por turno de regras ,  pro- 
curando manter a umidade do solo uniforme, se rá  usado 
o sistema de infiltração ou mangueiras ligadas a moto- 
bombas, de pé a pé. A aspersão pode s e r  também usada. 
Em todos os casos,  evitar o encharcamento do solo. Ad- 
- 
mite-se,  em condiçoes normais, uma irrigaçao por se -  
mana, num total de dez durante o ciclo da cultura. 
3.5 - Desbrota - Eliminar os ramos laterais até a 
altura da primeira bifurcação do ramo principal, tonían- 
do-se o cuidado de proteger a s  plantas com pulverização 
de defensivos, logo após esta operação. A desbrota deve 
s e r  efetuada logo em seguida ao estaqueamento e sempre 
antes da primeira adubação de cobertura. 
4. Tratamento ~ i to s san i t á r io  - serão feitas pulve- 
- 
rizaçoes semanais, com equipamento motorizado ou ma- 
nual, conforme a disponibilidade do produtor, obedecendo 
ao perfodo de carência até a colheita. O intervalo das 
pulverizaçÕes pode s e r  alterado de acordo com os fato- 
- 
r e s  climáticos e o grau de incidencia de pragas e doen- 
ças. No percodo de florada, evitar a aplicação de fungi- 
cidas cúpricos. Sempre que for .necessário a aplicação 
deste defensivo, faze-Ia acompanhaido o ciclo de produ- 
ção da cultura, de modo que a pulverização ocorra quan- 
do não houver florada. 
4.1 - Em sementeira e no Viveiro - Aplicar Aldrin 
ou Carbaryl logo após a sementeira, para proteger a se-  
menteira do ataque de pragas e pássaros. Fazer  o trata- 
mento das mudas com fungicidas a base de Maneb e Zi- 
neb, alternadamente, ou e m  misturas compatÍveis com 
inseticidas fosforados de contato ou ingestão, duas vezes 
- 
por semana após a s  irrigaçoes. 
4.2 - No Local definitivo - Iniciar o tratamento lo- 
go após o pegamento das m d a s ,  obedecendo à s  instru- 
ções contidas no Anexo I das ~spec i f icações  ~ é c n i c a s  ~ e -  
ra is  . 
5. Colheita - Colher os frutos, de preferência quan- 
do atingirem o ponto ideal, o que é determinado por uma 
consistência f irme e coloração verde brilhosa. A colheita 
-será efetuada semanalmente com tesoura de poda, cor-  
tando-se o ped;nculo o mais próximo possÍvel do fruto. 
Esta medida tem a finalidade de evitar a poss~ve l  infec- 
ção da planta por doença bacteriana. 
Em seguida fazer o tratamento fitossanitário . O 
per<odo das colheitas durará quatro meses.  Transpor- 
t a r  os frutos colhidos emcaixas ou cestos até o barracão 
de seleção e ambalá-10s em caixas próprias arruman- 
do-os de modo a não deixar espaços vazios. 
6. classificação e ~omerc ia l ização  - Os frutos de- 
verão s e r  separados em t r e s  tipos: Extra,  Especial e 
- 
Pr imei ra ,  classificados por diametro e comprimento. 
serão embalados em caixas do tipo " de tomate" e trans- 
portados diretamente pelo produtor aos yare jistas , mer -  
cados atacadistas ou centrais de abastecimento. 
COEFICIENTES TECNICOS 
s i s t e m a  de  Frod"qão no 2 
(Região da Baixada) 
OBSERVAÇÃO: g=grama  kg=quilograma t=tonelada 
D/H=dia h o m e m  h / t r =  hora  t r a t o r  
l tz la ta  
ESPEC~F~CAÇÃO 
1. - 
Sementes  
Fe r t i l i zan tes  e Cor re t ivos :  
c a l c á r i o  do1om:tico 
Adubo da fó rmula  4-14-8 
Adubo da fó rmula  12-5-12 
E s t e r c o  galinha 
Defensivos: 
~ ~ ~ ~ l h a n t ~  adesivo 
~ n t i b i ó t i ~ o  
Inset ic ida de  contato e s i? temico 
inseticida granulada s i s t emico  
~ r o m e t o  de  meti la  
Herbicida 
Fungicida 
Nematicida 
2. PREPARO DO SOLO E FLANTIO 
Limpeza 
Ara& 
Gradagem 
Calagem 
Sulcamento 
Adubasão 
P lan t io  
3. TRATOS CULTURAIS 
~ p l i ~ a g ã o  de  defensivos 
Aplica$ão de herbicidas  
Eotaqueamento e a m a r r i o  
Amontoa de  t e r r a  
cul t ivo-  
Adubaqao em cober tu ra  
Desbrota  
l r r igaqao  
4.  COLHEITA 
5. CLASSIFICACAO E EMBALAGEM 
6. OUTROS 
Caixas 
Es tacas  
Fi ta  plást ica  
6 l e o  diesel  
Oieo lubrif icante  
Transpor te  interno 
UNI DADE 
g 
t 
t 
t 
t 
l i t ro  
kg 
l i t ro  
l i t ro  
l i t ro  
kg 
kg 
h / t r  
h l t r  
h l t r  
D/H 
D/H 
D/H 
D/H 
DIH 
D/H 
D/H 
DIH 
D/H 
D/H 
D/H 
DIH 
DIH 
unid. 
unid. 
kg 
l i t ro  
litro 
D/H 
QUANTIDADE 
200 
2,O 
2 , 7  
1 . 1  
9 . 5  
4 . 0  
3 .0  
30 
40 
1.0 
8 . 0  
72 
1.0 
2.0 
6.0 
6.0 
3.0 
23- 
15 
90 
45 
3.0 
14 
5.0 
1 o 
34 
10 
100 
200 
2250 
18180 
5.0 
2.40 
1 . 0  
5.0 
SISTEMA DE FRODUCÃO N? 3 
( ~ e ~ i ã o  Norte)  
A 
Os produtores  deste  extrato t e m  pouca experiencia 
na cultura do pimentao, pois aprovei tam,  s implesmente,  
a que adqui r i ram na do tomate;  po rém estão sensibil iza- 
dos pa ra  adoção de novas p rá t i ca s .  
Na região são  encontrados t r a to re s  e micro t ra to  - 
r e s  trabalhando e m  oler icu l tura ,  pertencenies aos  pro-  
pr ie tá r ios  ou p r e s t a d o  serv iços  a e l e s .  A maior ia  pos - 
s u i  an imal  de t rabalho,  pulverizador do tipo "capeta" . 
costais  ou motorizados.  A i r r i zação  é realizada a t r a -  
vés de motobombas. 
Na  adubação usam somente es te rco  de boi, pois não 
- 
exis tem aviár ios  na regiao.  
F redomina a exploração direta  pelos propr ie tá r ios  
embora  ex is tam alguns a r r enda tá r ios ,  meei ros  ou pa r -  
ce i ros .  
O rendimento atual  da produção es tá  e m  torno de 
80cx/1000 pés .  E s p e r a - s e ,  com a tecnologia recomen- 
dada neste  S is tema,  u m  rendimento de 120 cx/1000 pés .  
1 .  P r e p a r o  do Solo 
2. Plant io ,  ~ d u b a ç ã o  e Cultivares 
2.1 - Sementeira 
2.2 - Repicagem 
2. 3 - Plantio definitivo 
3 .  Tra tos  Culturais 
3.1 - Tutoramento 
3.2 - Capinas 
3 . 3  - Adubação de Cobertura 
3 . 4  - I r r igaçao 
3.5 - Desbrota 
h-. Tratamento Fitossanitário 
4.1 - Na Sementeira e no Viveiro 
4.2 - No Local definitivo 
5. Colheita 
6. Classificação e Comercialização 
1 .  Preparo do Solo - Fazer  a limpeza do terreno 
mecanicamente. Arar  a uma profundidade de 30cm para 
incorporar a vegetação acamada na limpeza. Cradear 
com a enxada rotativa. Para  pequenos produtores, re -  
comenda-se uma araçao a boi e gradagem commicrotra-  
tor .  Todas a s  operações devem se r  conduzidas de modo 
a que se preserve o solo dos desgastes que podem s e r  
provocados pela erosão. 
2.  Plantio, ~ d u b a ç ã o  e Cultivares - Usar sementes 
selecionadas e tratadas,  obtidas em firmas especializadas 
ou produtores idoneos. As cultivares recomendadas para 
a região são Ikeda e Avelar. 
2. 1 - Sementeira - Preparar  criteriosamente, em 
local próximo da á rea  de plantio definitivo, de fácil dre-. 
. , 
nagem e acesso a agua. Deverá t e r  1,Om de largura,  
0,15m de al tura,  variando o comprimento de acordo com 
a quantidade de mudas a obter; o máximo será  de 10m. 
Adubar com 5kg/m2 de esterco de curral  e 300 g/m2 da 
mistura contendo 12 g de nitrogênio, 42 g de fósforo e 
24 g de potássio, que corresponde à fórmula comercial 
(4-14-8), a mais usualmente recomendada, 15 dias antes 
da semeadura. Desinfetar o canteiro com brometo de 
metila na dose de 20  cm3/m2, cobrindo-o com plástico. 
~ p Ó s  48 horas,  re t i ra r  o plástico, revolver bem o solo 
e deixá-lo 72 horas e m  repouso, para eliminar residuos 
gasosos. Fazer a semeadura ra la ,  em sulcos espaçados 
de 10 cm e com profundidade de 1 cm. O gasto de se -  
mentes se rá  de 150 a 200 g para cada hectare a se r  plan- 
tado. Em seguida, cobrir com palha rala e i r r igar  abun- 
da-emente, repetindo a irrigação sempre que necessário. 
A época ideal de semeio é a de fevereiro-março. Após o 
terceiro dia, passar a examinar os canteiros e ,  quando 
- 
iniciar a germinaçao, re t i rar  a cobertura morta.  
2.2 - Repicagem - Quando as  mudinhas atingirem 
o desenvolvimento de 2 a 3 folhas definitivas, efetuar a 
repicagem para canteiros, obedecendo ao espaçamento 
de 10 cm entre a s  mudas em todas a s  direções. O prc-  
- 
paro do viveiro será  idêntico ao da sementeira, mas nao 
- 
receberá o tratamento com o inseticida sistemico granu- 
lado. A ~ Ó S  a repicagem, fazer uma cobertura rala com 
palha seca ,  a uma altura de 50cm, para proteção das 
mudas . 
2.3 - Plantio definitivo - Fazer a marcação das l i-  
nhas de plantio no espaçamento de 1,O m e covear > cn- 
xada. Entre a s  plantas, manter uma distância de 0,50 in. 
As covas serão adubadas de acordo com a análise dc so- 
lo. Dados obtidos em experimentos indicam bons resul- 
tados com o emprego de 5 kg de esterco de curral  por 
- 
cova mais 100 g da mistura contendo 4. g de nitrogenio, 
14 g de fósforo e 8 g de potássio, que corresponde à fór- 
mula comercial (4- 14-8), a mais usualmente recomenda- 
da, 20 dias antes do plantio definitivo. Ao atingirem a,s 
mudas 5 a 6 folhas definitivas, efetuar o transplante. AS 
mudas deverão se r  arrancadas com torrão,  com o uso 
de colher e de preferência em dias frescos ou 
após as  15 horas,  nos dias ensolarados. Transportar a s  
mudas e m  caixas rasas  de madeira ou plástico. O plan- 
tio será  raso,  e de uma planta por cova, chegando-se 
t e r r a  até a altura da iserção dos cotilédones, compri- 
mindo-a para fixar a planta. Irr igar bastante, lozo em 
seguida. É recomendável distribuir uma cobertura mor-  
ta  sobre o solo logo após o plantio, evitando-se, contu- 
do, abafar a s  plantas. 
3. Tratos Culturais 
3.1 - Tutoramento - É uma prática recomendada 
para a s  cultivares de crescimento vertical vigoroso. 
Será feito cerca de 21 dias após o plantio das mudas. são 
utilizadas estacas de 0,80 m de comprimento, fincadas 
ao lado das plantas após a primeira adubação de cobertura 
e chegada de t e r r a .  Efetuar o amarrio com fita plástica 
acima da primeira bifurcação. 
. 3.2 - Capinas - Fazer  manualmente, uma vez por 
- 
mes,  de modo a manter a cultura limpa e livre de con- 
corrência das ervas daninhas. 
3.3 - ~ d u b a ç ã o  de cobertura - Iniciar a adubação 
de cobertura 20 dias depois do transplante, usando-se 
15 g/cova damistura contendo 1 , 5  g de nitrogênio, 0,75g 
de fósforo de 1 , 5  de potássio, que corresponde à fórmu- 
la comercial (10-5- 10), a mais usualmente recomendada 
Repetir esta operação cada 20 dias até completar seis  a -  
plicações. 
3 . 4  - ~ r r i g a ~ ã o  - Fazer  a irrigação, uma vez por 
semana, pelo método da infiltração, prendendo a água 
nos sulcos que servem de rua ,  até que fique o canteiro 
totalmente Gmido, mas tendo-se o cuidado de não en- 
charcá-10. 
3.5 - Desbrota - Eliminar os ramos novos situados 
abaixo da primeira forquilha, na parte da manhã e quando 
a s  folhas já es t iveremsecas ,  pulverizando-as logo a se -  
guir com defensivos, para proteger a planta. 
4. Tratamento Fitossanitário - Usar equipamentos 
manuais ou motorizados conforme a disponibilidade do 
produtor. Fazer  semanais, obedecendo ao 
percodo de carência até a colheita. O intervalo entre os 
tratamentos pode s e r  alterado conforme os fatores cli- 
máticos e o grau de incidência de pragas e doenças. No 
percodo de florada, evitar a aplicação de fungicidas c;- 
pricos. Sempre que for necessária a aplicação deste de- 
- 
fensivo, faze-la acompanhando O ciclo de produção da 
cultura, de modo que a pulverização ocorra quando não 
houver florada. 
4.1 - Na Sementeira e no Viveiro - Aplicar com 
antecedência de t r ê s  dias da semeadura, sob a forma de 
rega, 300 g de PNCB acrescidos de Maneb, para cada 
100 l i t ros de água. Dois dias depois, distribuir inseticida 
A 
granulado sistemico, em sulcos,na base de 10 a 15 g/m2. 
As mudas serão tratadas com fungicidas a base de Maneb 
e Zineb, alternadamente, ou em misturas compat<veis . 
com inseticidas fosforados de contato ou ingestão, duas 
- 
vezes por semana, após a irrigaçao. 
4.2 - No Local definitivo - Iniciar o tratamento a s  - 
- 
s im que a s  mudas pegarem, obedecendo à s  instruçoes 
contidas no Anexo I das ~ s ~ e c i f i c a ç Õ e s  ~ é c n i c a s  Gerais.  
5. Collieita - Colher os frutos, de preferencia, 
quando atingirem o ponto ideal, O que é determinado por 
uma consistência f i rme e coloração verde brilhosa. A 
colheita s e r á  efetuada com tesoura de poda, cortando-se 
o pendÚnculo o mais poss<vel do fruto.Esta me- 
dida tem a finalidade de evitar a poss<vel infecção da plan- 
ta  por doença bacteriana. Fazer  o tratamento fitossani- 
tário em seguida. Transportar os frutos colhidos em 
caixas ou cestos até o barracão de seleção e embalá-los 
- 
em caixas arrumando-os de modo a nao deixar 
espaços vazios. 
6. Classificação e ~omerc ia l ização  - Separar os 
frutos em t r e s  tipos: Extra,  Especial e Pr imei ra ,  clas- 
A 
sificados por diametro e comprimento. Fazer a emba- 
lagem em caixas do tipo "de tomate" e transportá-los 
diretamente aos v a r e ~ i s t a s ,  mercados atacadistas ou cen- 
trais  de abastecimento. 
O B S E R V A ~ Ã O : ~  - grama t - tonelada kg-quilograma 
D/H- dia  hoiiiem l t - l a t a  h l t r - h o r a  t r a t o r  
ESPECIFICAÇÃO 
1. - 
Fer t i l i zan tes :  
E s t e r c o  de  c u r r a l  
Adubo da fórmula 4-14-8 
~ d ~ b ~  da r6rmu~a 10-5-10 
Defensivos: 
E ~ p a l h a n t e  adesivo 
~ " t i b i ó t i c o s  
Inseticida de  contato e s i s t emico  
Ir.seticida granulado o s i s t emico  
Brometo de meti1.3 
Fungicida 
Nematicida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza 
A r a s ã o  
Gradagem 
S u i c a m ~ n t o  
Adubagao 
plantio 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicasão de defensivos 
~ ~ t ~ ~ ~ e a m ~ n t o  e a a r r io  
Amontoa de  t e r r a  
Cultivo- 
Adubasao de  cober tu ra  
Desbrota  
Cobertura  mor ta  (opcional) 
~ ~ ~ i ~ a g á o  
4. COLHEITA 
5. C L A S S I F I C A Ç Ã O ~  EMBALAGEM 
6. OUTROS 
Caixas  
Es tacas  
F i t a  plást ica  
Oleo d iese l  
6 1 ~ 0  lubrificante 
Transporte  interno 
UNIDADE 
t 
t 
t 
l i t ro  
ki: 
l i t ro  
k6 
It 
k6 
k~ 
h l t r  
h l t r  
h l t r  
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
D/H 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
D /H 
unid. 
unid. 
k s  
l i t ro  
l i t ro  
DIFI 
QUANTIDADE 
30,L 
2.2 
2 , o  
4.0 
3 .0  
30 
40 
1 . 0  
72 
1.0 
3.0 
6.0 
6 , 0  
32 
18 
100 
45 
16 
6.0 
60 
40 
I 1  
40 
100 
2500 
2000 
6 .0  
250 
1.0  
6 .0  
CU:.TItOI. I :  
FUNCICIDA SHELL AZUL. Pulvorizn$ão.400 
gllitro. de igua. 
a) Tratamento da. sementes: 
- MERPACINE. 0.2 kg do Pó por 100 kg de 
semente. 
- NEANTINA SECO + POMARSOL FORTE- 
80. 5 g para 100 g de semente. 
b) Tratamemo dos canteiros. 
- BROMETO DE METILA. 20 cm3lm2. co- 
brindo som pi;it~co durade 48 hora.. 
Semear 72 horas após o tratamento. 
- ARETAN FORTE. 5 g em 10 litro. de 
í g u .  Aplicar 112 litro de salda plmZ. 
- COPRANTOL. 0.5 kgIlO0 li tros de I g u l  
1000 mz. 
- P.C.N.B. i 0.3% 
- BENOMYL a 0.1% 
- SHELL D-D.THIRAN; BENOMYL 
SINTOMATOWGIA 
O fungo ataca preferencialmonteosÓrg~om no- 
w s  na parte i é rea ,  condicionindo uma colora- 
$" ~~mar.lo-d.urada '.planta. O. órgioa  afc- 
tados sofrem hipertroiia. ."pcrbrotamcnto e 
cnrugnmento. Aparecem numerosa. pGitul.a 
cheias de eeporo. aninrelo-brilhantes ou pnr- 
do-clara*. Alti  umidade e temperaturaelcvlda 
t awrecem o aparecimento desta doensa. 
A doenga pode-se manilestar empré  epói-e-  
mergencir das plantas. Na pré-eniergeni-ia. o 
fungo ataca oradícula e o saul:c"lologo no iní- 
cio d a g e ? m i ~ ç & ,  matando r pla^ntula antes da 
emergencia. o que N o  deve ser confundido 
som baixo poder germinatiia da semente. E m  
p6s-emerg;ncia. verific.-se encharçamenm e 
enegrecimento dos tecido. da regiao do colo e 
das raíze., ieguido de definhamemto da área 
atacada. A i  mudinhai s8fiolam. tombam e 
morrem.  Em ~ o n d i $ õ ~ ~  de umidade clevrd. 
ocorre o aparecimento de um miczlio branco 
..semelhindo-se a chumi$o. de .lg.dio. Na 
sementeira a doença costuma aparecer e m  re- 
boleiris.  
SO1IE VCLCilR 
Fcrmgem do pYnentio 
Estiolamento dia acmentciras 
Mela 
Tombamemo 
Podridio de aIgo&o 
:AGESTE CAUS4DOR 
Puccinia pauleniis 
conetotrichum 
h i i a r i um 
~ a o s i c i  
*m 
~ h i ~ ~ ~ t ~ ~ i ~ ~  
C0STROI.E 
ANTRACOL.250 g/lOO Litro.de água COPRAN- 
TOL z a 3 kglha. ~ p l i c a ç 8 r i  preventivas. 
200 g1100 litro' de ás"=. 
. 
FUNGICIDA SHELL AZUL. 400 g1100 litro8 de 
d 8 " l  
ANTRACOL. 100 g1100 li tros de ígua. Pulueri-  
rar 200 sm3 da calda por mz. 
COPRANTOL.~ a 3 kglha. ~ ~ l i c a ~ ã e s  pr vcn- 
ti,.. 200 gl loo litro. de ágiu. 
&lvcriur c o m f u n g I c i ~ s  taii como MANEB, 
PROPINEB, DACOM', DImLATAN. 
~ * t ~ ~  o cnsharcamento do terrem. 
maior e~pas imen to  e manter a cultura no 
limpo. 
SLNTOMATUWGU 
m n c i u i p a r d o - e i c u r a s n a i f o l h a s m i i ~  vclhaa. 
NOS frutos,  lesóes junto =o pe- 
dG",.,o. A infeçç'o lu.fo1h.a aparece orimei- 
rament. somo ",ancha. e.cura< circulares ou 
irregularem "a. folha. Mii velha.. As 1e- 
soes geralmente desenvolvem a d i a  L S E Y ~ O ~  
conc;nt~icos. As folhas Fui to  ideçfadas ama-  
re1ecem. caem. AI 1e.oe. noa fruto. come- 
~~"~Ompcquenasninnch..  eicuroapouco pro- 
fundai s podem .e ..palhar e cobrir todo o 
fruto. A infecção e m  frutos jovem pode faz;- 
10. sair .  
Atas* fo l iu i ,  talos e frutos.  Nas folhas a- 
parecem inicialmente ",anchas .quo.ii vcr- 
de-pálido que sreicem rapidamente. As ma=- 
chas logo eicyrecem. cauiando necroso doa 
tecido. e <o t em fo ima i  definidas. Se a -i- 
&de for alta,  u m a  borda amarelo-pálida é 
r i s ta  circundando as  lc.8=e. notando-ie - 
crescimento csparso e esbr=nq"iÇ=do do* =i- 
poros dofundo no lado inferior das folhas. E i -  
ta e8polulaç~o é caracte~<st&a da doença. 
Nos fruto*. primeiramente .ao mtada. pc- 
quena# irra. rquoai i  clniento-esuerdrab.. 
E.ta.",a"~h*. aumentam e escurecem e m  .e- 
guida. A margem entra o tecido infectado c o 
.adio co.tum. ier  diati-. 
. 
AGENTE CAUSAWR 
Alternaria solini 
Phvtophthora 
-1 
. 
NOUE VULGAR 
Pinta preta 
Requeima do piment.o 
CONTROLE 
ANTRACOL.250 g/lOO litro. de ígiuCOPR4N- 
TOL. I a 3 kgiha. A ~ I ~ C ~ ~ Õ ~ .  preventivas. 
100 g/loO litro8 de 
Tratar semente. 
F~~~~ de 
Dar maior espasamento entro plantanpnraper- 
mitir maior arejamento dos frutoi.' 
Evitar plantio e m  aoloi sujeitos a cncharca- 
-rito ou pr6xima a d a s .  
Nno deixar nenhwf ru to  atacado dentro da cu1- 
Nn. 
~ i l v c r i u r  os frutos som fungiçida..t=i.como: 
M N E B ,  MCOML. DIFOLATAN, PUNGICIDA 
SHELLAZUL. ZIRAM. ZINEB. 
AdIsioni. espalhante ades iw  ac.ldi. repetindo 
a pulveriuiç~o a cada i dias. até controlar o 
-1. 
pulveriur ~ o m  fungicidai, -i. =orno: DACO- 
ML. CYCOSIN. DIFOLATAN. CERCOBIN. 
SIRm)M*X>L*)GI* 
È ~ t a  doensageralmcntc ataca a folhagem ou os 
t d o s  e ,  raramente, o. frutos. Forma peque- 
m. manchas iproximidnmente circulare.. 
com margens e i c u r i s  a centros maia claro.. 
.cinrentado.. Esta. lesos. não srescem ma. o 
tecido folia? cirsundanto irmrc1ece e morre. 
A i  folka. muito infectada. caem. 
A doensa ocorre sob ~ondiçÕe8de eleuada umi- 
dide O. .intoma. .ao 
r m n c b s  deprimidas, c i r eu l i r e i ,  aquoaas, nos 
fruto. madnroe mm e m  amadurecimento. A mo- 
Iéetia a. manifesta e m  qualquer eatigio de de- 
aenwlvimento da planta. ~ a s - e s m ~ n t ~ i ~ a s  cau- 
.a o "damping-0ff". A. 1o.oe. "0 caule e m. 
folha.. geralmente. *;o pouco numerosas. 
NO. frutos as ies<cs se tornam ligeirameme 
deprimidas, com for- drsular c bordos bem 
delinidos. Escurecem progrcisivamente d o  
centro para i periferia e logo .i0 recoberta. 
por unu m s s a  d ~ ~ ~ - ~ l a ~ ~ ~ j ~ d a  de eiporoa 
do fungo. 
~ d o c n s n  ocorre somente m s  re6zc .  ser rama:  
sob condisoes de temperatur is  ImeM. ataco 
principalmente as  folha.. provoclndo mancha. 
de c01..asio castanha e intensa fr"tific.~i~ >u 
pígini inferior e m .  ha.te.. prowc-ando e.- 
t n n p u i l m e a o  e f o r m n d o  .&i# conscntricos. 
A p r t e  acima da haste e.trangulada seca c 
morre.  
NOME VULGAR 
Scptorio8o 
pinta preta pequem 
Anlriçnosc 
~ o l r o  cinzento 
AGENTE CAUSADOR 
Scvtoria lycooers id  
Colletotrichum 
sloeos~orioides 
~ o t t v t i i  cinerea 
ç o ~ i ~ t o i . ~  
Tratamento de semente com BICWRETO DE 
MERCORIO a I por 3.000. em imeriio durante 
5 minuto* ou com mersurial  orginico pouco fi-  
t o d d c o  ITILLEXa 0.2%) dunnfe  I minuto. 
lavando após o tritnmento. com qulquer  dos 
produtos. e m  ásin corrente durante 5 minutos. 
Tratamento de semente som SULFATO DE ES- 
TREPTOMICINA, n. concentração de 1 glli tro 
de água. durante 30 minutos. 
~ r r t a m e n t o  das sementeiras c viveiros com 
iungicidai c;pric~s mais SULFATO DE E S ~  
TREPTOMICINAà bane de 100gllitro d e  águo, 
cada 5 dias. Em local definitivo. tratamento 
com fungicidas c<prico. ou ~ o m b i n a g õ ~ ~  ~ Ú p ~ i -  
sas e ZINEB. 
N ~ O  i r r i ga r  por iapereio. 
Nio i r r i ga r  com igu. contamimda que te*. 
p"lldo por culNrii. afetadas. 
AO# primeiros ~ i m i i  dc itaqye, pulverizar a 
do colo &. com S O I U ~ ~ O  de
PCNB a0.35 0ouBENOMYL 20.1% OuTHIRAM. 
repetindo o tratamento de 10 em 10 dias, até 0 
draaparerimento do mal.Conv6m retirar qual- 
quer cobertura morta em torno da colo 0%. 
plantas, bem como diminuir a i r r igagio .  
SINTOILATOL~GLA 
pode afetar  folha^. ramos. prd<nl-ulo noral,  
frutos.  e e m  qualquer Idade da planta. Nas 
folha8 prowcamanchai  necrÓticasirregulares. 
pardas,  com amaa rca .  tamanho uariávrl de 
até 2 cm de diimetro. Em condições favorá- 
"eis 'adoenga, umidade elevada e temperatura. 
médias,  pode ocorrer  o total desfolhamento da 
planta [rapidamente). Em 1olh.a nauns ~ a d e r á  
provocar. por ocasiãqde chuvas. extensas le -  
sóee sue, por  coalescencta. ocupam quaae to- 
do o limbo. cauaando a"queima" da folhagem. 
Durante a estiagem causa leaóos discretas, 
pouco elevadas c de bordos irregulares.  Nos 
f,,m. p r o w c a l e G c s  i r regulares ,  pardarentan 
ou esbranquisadai. A s  Icsóe. podem atingir o 
interior das frutos e contaminnr a s  sementes. 
A E ~ ~ ~  o colo ai plantai causando a morte &a 
A doen(l é facilmente resonher:vel 
nparccer no local afetado um mid l io  so- 
tonasocom a p r e i e n p d e  esçler6diosque lem- 
bram semente de mostarda ou de repolho. f: "- doença da. épocas quentes. 
21>\11: VII.<~:AR 
p6.tula bactsriana ou 
Mancha bicieriann 
ui i rcha  de erclcrócio 
AGENTE CAUSAMR 
x a n t h o m o ~ s  veaicatoria 
-- çclerotium rollaii 
I 
NOIIE VULGAR 
Mosaico do 
Mo8iiço bolhoio 
Ccrcorporioae 
Murcha da folha 
Murcha bacterii iu ou 
Murchadeira 
CONTROLE 
Plantar sultivares reaiitentei somo "Agronõ- 
mico-10". "EArgareth". ou foleranlci para 
determinadas e ~ t i r p e s d o  vírus Y .  como "Ave- 
lar",  "Ikeda". 
Eliminar hospedeiro# naturais ou cultiuadu8 
Iprinsipalmentc ?o l adcc i s l .  
Controlar o pulga0 tnn.mi.ao.. 
Pulverirar com fungicidas: 
MANEB. ZIRAM, ZINEB. 
Fazer adub.ç:o correta e equilibrada. 
Rota$& de culturas com gramíneaa. 
'Plantio em terra8 novas. 
N:O utilizar água que tenha p...ado por <"I- 
turai afetado.. 
Isolar o i  focos iniciais da doenge. evitando i r -  
rigar r. p1ant.. cont*minada.. 
P u l v e r i u r  com adibi6ticoi agrícolas (Distrip- 
tine. Agrimicine. ets.1. 
AGENTE CAUSADOR 
Estirpes do Vírus Y 
da bitatinhi ("PVY") 
Cercoiporl c a ~ s i c i  
Ccrrosmra riqoal>ora 
P8eudomonas rolanacearum 
I 
SINTOMATOLOGIA 
Aleta as folhas as quaii se apresentam defor. 
-das e commosaico de aapecto k.lhoso. A i  
piantasafctadas ap re ren t amcre i~ imen to  redu- 
rido. pouco produzem, e o s  frutos. deforma- 
dos e atroliado.. M o  apresentarnuolor comer. 
cial. O drua í transmitido pelo pulsáo h^y-- 
e pode afetar diverso. hoipedeim. 
cultivado. e se1vlgcni. 
Produz 1es.e. indefinidas. pardacentas. e po- 
dcm atingir cerca de 2 cm de di;metro. & u m  
doe,,$= que ocorre normplmente e m  plantaa o"- 
fr.q".cida., em decorr;nsi. de "6 *dubag.o, 
.tape de ne-tóides ou outras eniermidades 
de raiz. 
Ocorreprincipilmente "os períodos-is quen- 
te. do ano. Adoenga se manifcata com murcha 
.,.,tua& do.Eolíolo.rmisvelho.. .eguindo-ie 
. ,",,* do. ponteirom. e ,  por fim. perda de 
turgescencia de toda i planta. Fazendo-se um 
corte tnn.vor.a1 no caule, mn-.e descolo- 
=ag" ddo .vaion ienhosos. c .  nqte.te de I'ci- 
mar* super &,ida". hí exsudagao do pus bac- 
teriam. 
OBSERVAÇAO: ~ o d o .  o i  produto. a serem u.ido. devem obedecer rigom.imcm. i. 
recomendsçãen do. fabricamsi 
CONTROLE 
Rotação de cultura com gramíneis. 
Eliminar *r-. dininhi. par. dar maior are- 
jamento i a  
Fazer michucar 1. planta. por oc.i.o da 
trato. culturais. 
~ i l v e r i u r  comfungi~idi.  sIpricoi SUL- 
FATO DE ESTREPTOMICINA, de preforencii  
logo =pós 
Manter drciugem perfeita e m  terreno ."jeito 
a encharcimento. 
NOME VULGAR 
Canch preta 
podridão mole 
AGENTE CAUSADOR 
Erwiuima carotovr>ra 
ÇINTOMATOWGIA 
E. t lb i c tEr iapr0~~apdr idão  do. fruto. e d a i  
haste. do pimentio. Na h i i t e .  mrm.1mcnte. . 
bictéria penetra peloped&sulo ap6s n coiheit- 
do. fruto, ou rtravé. de íre.. trau-tir.da. 
pe1.i ventos ou emcon.eguència de tnt.. ="I- 
h r a i ~ ;  atinge o c6rtox. r mrduli.  e u u a a  a 
po<ri&o conhecida p r  ''talo oco". e m  colue- 
qulncia da qual I planta morro .  Na podridao 
do. rrnto., 0s teciaos 1ic.m t o t a h n t s  de.Ii- 
tenra&, e h í  1or-F°0 de l í q ~ i &  fétido. 
- 
W 
-4 
NOME VULGAR 
m g õ e s  
- 
Tripas 
DANOS CAUSADOS 
0 s  pulgóe. uivem sobre 1. phn ta i .  allman- 
tindo-io' da ~ c i v a .  retardando ou pon l i i i ndo  
o crcscimento.Secretimum 1:q"ido adocicado. 
muito procurado pela, formigas. A U s i m  de 
preiarcncia oa broto. e a. folha. mvis, c."- 
"rido engrouv ihme*  Ou enrohmerdo &i 
iOlhinh*. que ficam empolada.. OS ~ " l ~ õ ~ .  .i0 
o. principais r e spon i~vs i s  pela tra"smiseP0 
da ",raie.. inclusive o dru. Y do mo..iso do 
~ i ~ ~ & o .  Pasauem iorrm. iptera e a l i da ,  
,."do e.ta-atima a re.poruívei pela di..emi- 
mção de "i r.. alonga. disGnsia.. 
0. tripes atncam as plantas. retardando o de- 
ienwluimenta e causmdo grande. estragos 
na. folha., galho,. botó*., flore. c fruto.. 
A. folhas ficam "queimadai" e caem. 0. ir"- 
,.. Ltlcado. não i e  denenvolvem. 0. trips. .c 
i o c ~ i i u m d e  iui folhas novii .  on- 
de raspam i cpidermm doa tecido. e sugam 1 
se iv i .  Entretardo. o principal dano result. do 
iato de s e r em rctore. de "irosci. 
AGENTE CAUSAMR 
MVZUS peraicre 
Frankliniclli 
- 
CONTROLE 
a) ~ r a t z m ~ ~ t ~  "o a o ~ o :  
- DISYSTON GRANUMW 2.5% 
com adubo 1:s. 
bl Tratamento ni planta-pulv~r i~ç;e .  cada 10 
. 15 dia,: 
- DXZINON-60-E-GEIGY. 100 d / 1 0 0  li-  
tros do ígua. 
- SHELLVIN-85-PM. 150 g/100 litros de 
'8"a. 
- PHOSDRIN-CE-2. 200 cm3ilOO litros de 
í g w .  
- DIMECRON-50. 0.2 a 0.6 l i troe/ha. 
- THIOCRON-30. 0.4 i 1.2  l i t r odha .  
El imi iur  todai  =a so lodcc i .  -ti-. ou ~ u l t i .  
"a&. prórimoi B cultura. 
semelhante 80 dos 
> 
LUiYI<LII.I 
UNDEM-EM-20. 200 c m 3 / 1 0 0 l i t r o i  í g i u .  ad i -  
cionando NOVAPAL 0.2%. 
FOSTION-60. 100 cm31100 l i t ros  de água .  
PHOSDRIN-CE-2. 200 cm3/100  l i t r o s d e  igu*. 
E indispensável a adiS;o de espalhante ades ivo  
'a obter r e s u l t a d o ~  r a t i s i a r ó r i o ~ .  
~m época de colheita. empregar  NUYAN 100- 
EC. o qual exige intervalo de apenas 3 dia. 
entra a 6lti- npliciiS;o L a colheita. 
UNDEN-EM-20. 250 c m ~ 1 1 0 0  l i t ros  de água. 
TOLIDOL-EM-60. L00 cm3/lOO l i t r o s  de água.  
DIELDREX-20-CE. 300 cm31100 l i t ro8 de á -  
gua. 
FOSTION-60. 1 0 0  cm3i100  l i t ros  de água. 
ENDNN-2.  Polvilhar 15-20 kq iha .  
",\TOS C L A I > O S  
penetram frutos. broqueando-os e inutili- 
o e ~ o m é r c i o .  AS k- 
alimentam da e bs .ementes 
e ,  indiretamente, i;o rerponaívci. por fer- 
mcnta$oe. no. fruto.. 
Folhas ro<&s ou totalmente deuorada i .  A p r =  
ga pode ocorrer emqualquer  estágio de deaen- 
wlv imenro  da planta.  As "vaquinhai" comem 
a. folhas e flores. Reduzcm a colheita c dcs- 
va lor izam 0% frutos. Atacam duran te  todo o 
clelo da cultura. 
i\Z>\IF. VOI,T.AR 
Broca dos fruto8 
ou 
Broca pequena 
v a q ~ i ~ r  
, 
ACES'IE CAUSAWR 
Naoleucinodea 
elecantalia 
MarEaronil  
Eoicaufa 
COS'III0I.E 
CLOROBENZIIATO-25-M. 150 g i l 0 0  litro. 
de igu. 
ENXOFRE MOLHIIVEL 
TETMDITON 
OICOFOL. 
DIÇYSTON GRANULAW-2.5 Aplicar  5 g/  
planta,  em redor do colo E fazer amontoa. 
SHELLVIN-7.5. Polvilhar 15 I 20 kgiha  junto 
ao colo dAi planta*. 
Apl icar  1icaisprep.radaa ~ornf.reli"?.o ou s.n- 
jiquinha c o m  w. turin.icnsi. (Dipel), 'a 
haac  de 10 kg/LOOg espalhando-a. ao longo da. 
f i l e i r a i  de planta.. 
NOME VULGAR 
Acaro  branco 
Lagarta rosca 
AGENTE CAUSADOR 
Polir ihixotarsonemui 
,*tu# -
~ ~ r n i t a r s o ~ ~ m ~ a  
1ahia -
Prodenio. 
* 
. . 
DANOS CAUSADOS 
A l e u m  folhas novas, dcforniando-aa c PrOVO- 
cando p a n l i s i s ~ o  do cre.simedo.  Causam a 
f e r r u g e m  do. frutos.  deicolorindo-os e tiran- 
do o aeu va lor  comerc ia l .  AI& do. f ru toa .  
a t a c a m a  aratacio e paralisam 0 ~ ~ ~ ~ ~ i m e n t o .  
A i  folhas novis f i cam defarmadiia a mu&m 
de ~ o l o ~ a ~ i o .  
P lan t inhassor tndaa  no solo. A praga  pode cor- 
tar as  p l a n t n i m  viveiro ou no loca l  dcf in i t iw.  
OBSERVAÇAO. Todon o i  produtos r i e r em u~adn. devem obedecer rigorosamente i. resomen&çoei dos fabricantes. 
CONTR0L.E 
DISYSTON GRANULADO - 2 . 5 .  5 g/plinta e m  
~ulquinho ao redor do solo ou mim cava entre 
d w s  plantr.. 
NEMAGON-20-GRANULADO I 2  kglha ou após 
o plmtio. em sulco, a 15 sm-de profundidade. 
Aplicar nematisidas na oc=i i io  do transplante. 
como. por exemplo, FURADAN. TERRACUR. 
RofaSão de c u l ~ r a  com gramineaa. 
~ ~ l i ~ i ~  iacasprcparndas i bsedeme ta ld r i ro .  
somo: LESMATOX. VITROSIN, SLUGIT. 
DANOS CAUSADOS 
Desenmlvimento da planta retardado. Murcha- 
mento durante a i  horas -ii quente. do dia, 
podendo mesmo resulta, na morte &planta  
guando o ataque for  -is intenso. Na. 
formim-.e noduhçoes. engroiiamentoi. ga- 
lhas ou atrofia., que determirum redução iu 
atividade do aistermi radicuhr .  
As plantam t o n u m - s c  nrmreleddas .  Surgem 
rompimemo. "a cpiderme d. raiz,  1awrecen- 
do a penetraçáo de fungoa. 0i nematóidc. mão 
p r a g v  que at.c.m o aistema rodicular do pi- 
mentao. ~ u i t a a  veres passa deiapercebido o 
seu ataque. notando-8s aperui  quando I planta 
começ.. enfraqnecer e já está tomadapor or -  
ganismo. secundírioi que penetram atravé. 
da* 1e.o.i causa&# pe1oa nernatóides. 
~ t a c i m  1s plantai no viveiro e logo ap6s o 
transplante. alimentindo-ae do Caules e f o l b i  
""a'. 
AWIlE VULGAR 
Nemaf6idei 
Leamai 
- 
AGEZTTE CAUSADOR 
Meloidoeync 
~ ~ a t v ~ ~ n c h u i  
~nratvlenchus 
Va~ineela  lanasdorfii 
Bradibaeiu .p 
Bulimulu. i p  
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ALFREDO KANENOBO E ARUME Ass i s t .  T ~ c ~ ~ c ~ ( E M A T E R - F U O )  
ALVINO DE SOUZA GARCIA Produtor(Cambuci)  
ANTONIO LUIZ BEZERRA DE ARAÚJO A s s i s t . T é c n i c a ( ~ M A ~ ~ ~ - R I O )  
ARMANDO OKA A s s i s t .  T ~ c ~ ~ c ~ ( E M A T E R - R I O )  
DARCIO NASCIMENTO Pesquisador(EMBRAPA-RJ)  
EDISON LOPES BARBOSA A s s i s t .  T é c n i c a ( ~ M A T ~ R - ~ 1 0 )  
ELSON DE CARVALHO VIEGAS Ass i s t .  Técnica(S.A.A. -RJ) 
FRANCISCO MASIERO Produtor(Cambuci)  
H ~ L T O N  CUNHA Pesquisador(EMBRAPA-RJ)  
HIROSHI WATANABE Produ tor (Vassouras )  
JUNICHI SUZUKI Assist . l 'écnica(E. \IATER-NO) 
LIZUARDO ANTONIO DELGADO Assist.TécnicafEMATER-NO) 
MANÇOS LEITE IACK Produtor(Cambuci)  
MAURINO JOSE DE OLIVEIRA P r o d u t o r ( ~ e r e s Ó ~ o 1 i s )  
NAOCHIKA WATANABE l ~ r o d u t o r ( ~ c r e s Ó p o l i s )  
NEWTON NOVO COSTA PEREIRA Açs i s t .  ~ é c n i c a l ~ h L A T ~ ~ - N O l  
OTODI YOKOYAMA Produtor  C. de  Macacu) 
SEBASTIÃO PEDRO SERODIO Produ tor  Vassouras )  
SHINOBU S U W  
I 
Pesquisador(EMBRAPA-RJ)  
SIMON SUHWEN CHENG Professor (E .S .A.  L )  
TOSHIMITSU GOSHI Produtor(TeresÓpolis) 
VICENTE WAGNER DIAS CASALI Professor (U.  F . V . )  
